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26. Despesas por natureza      Controladora       Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Despesas com fretes  (7.272) (10.557) (12.379) (10.720)
Despesas com pessoal  (41.955) (61.654) (71.970) (61.657)
Depreciação e amortização  (18.532) (21.090) (18.539) (21.092)
Comissão sobre vendas  (2.754) (3.709) (4.244) (3.709)
Despesas com propaganda e publicidade  (8.338) (9.831) (13.497) (12.402)
Consumo de matéria-prima  (103.526) (219.661) (237.211) (219.246)
Serviços prestados de pessoas jurídicas  (12.540) (13.545) (14.073) (12.310)
Despesas com viagens e estadias  (1.176) (2.255) (2.849) (2.255)
Despesas com seguros e prêmios  (514) (514) (573) (514)
Despesas com taxas diversas  (365) (552) (486) (574)
Despesas c/energia elétrica, água, telefone e correios  (2.639) (2.090) (3.156) (2.090)
Despesas com materiais de uso e consumo  (3.950) (3.383) (4.001) (3.383)
Despesas com advogados  (182) (695) (1.074) (695)
Ganho líquido na venda de imobilizado e intangível  6.418 - 6.418 -
Outros  2.623 (1.243) 4.283 2.260
Total do custo das vendas, despesas com 
 vendas e despesas administrativas  (194.702) (350.779) (373.351) (348.387)
Classificação por função
Custos dos produtos vendidos  (140.382) (252.018) (274.057) (251.605)
Despesas administrativas e gerais  (12.589) (42.343) (34.624) (40.793)
Despesas com vendas  (55.539) (60.058) (79.638) (62.785)
Outras receitas (despesas) líquidas (i)  10.808 3.640 14.968 6.796
  (194.702) (350.779) (373.351) (348.387)
(i) A rubrica de outras receitas líquidas corresponde em 2021 a basicamente vendas de intangíveis 
(marcas, patentes e licenças) no montante de R$ 6.400, bem como o reconhecimento do ganho no 
processo de exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e COFINS no montante de R$ 4.083 (trânsito 
em julgado 09/11/2021) .
27. Receitas e despesas financeiras      Controladora       Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Receita financeira
Rendimento de aplicação financeira  153 317 156 317
Juros com partes relacionadas (Nota 14)  736 285 - -
Juros ativos  523 93 527 386
Outros  166 54 178 1.331
Total da receita financeira  1.578 749 861 2.034
Despesa financeira
Variação cambial  (1.903) (1.266) (1.688) (2.639)
Juros passivos (Notas 19 e 21)  (10.926) (4.636) (11.802) (4.968)
Despesas com IOF  (221) (24) (481) (48)
Descontos concedidos  (1.303) (768) (1.334) (769)
Outros  (400) (609) (538) (615)
Total da despesa financeira  (14.753) (7.303) (15.843) (9.039)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas  (13.175) (6.554) (14.982) (7.005)
28. Gestão de capital: Os objetivos do Grupo ao administrar seu capital são os de salvaguardar a ca-
pacidade de continuidade do Grupo para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes 
interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. O Grupo monitora o 
capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida expressa 
como percentual do capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (in-
cluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído 
do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do patrimônio 
líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, com a dívida líquida. Os índices de alavancagem 
financeira em 31 de dezembro de 2021 e 2020 podem ser assim sumarizados:
      Controladora       Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Total dos empréstimos (Nota 19)  98.737 72.872 98.737 72.872
Menos: caixa e equivalentes de caixa (Nota 9)  (4.328) (9.598) (4.876) (12.299)
Dívida líquida  94.409 63.274 93.861 60.573
Total do patrimônio líquido (Nota 24)  177.805 198.337 177.805 198.337
Total do capital  272.214 261.611 271.666 258.910
Índice de alavancagem financeira (%)  34.68% 24,19% 34.55% 23,40%
29. Instrumentos financeiros: a. Classificação contábil e valores justos: A tabela a seguir apresenta 
os valores contábeis e os valores justos dos ativos e passivos financeiros, incluindo os seus níveis na 
hierarquia do valor justo. Não inclui informações sobre o valor justo dos ativos e passivos financeiros não 
mensurados ao valor justo, se o valor contábil é uma aproximação razoável do valor justo.
Ativos controladora        Valor contábil      Valor justo
   Valor Ativos Outros
   justo - financ. pas-
   Instr. a custo sivos
31 de dezembro de 2021  Nota deriv. amort. financ. Total Nível 2 Total
Ativos financeiros mensurados 
 ao valor justo
Instrumentos financeiros derivativos 
 (Contratos de câmbio a termo)   108 - - 108 108 108
   108 - - 108
Ativos financeiros não-
 mensurados ao valor justo
Caixa e equivalentes de caixa  9 - 4.328 - 4.328 - -
Contas a receber de clientes  10 - 46.827 - 46.827 - -
Outros ativos  13 - 18.811 - 18.811 - -
Mútuo a receber  14.e - 27.435 - 27.435 28.319 28.319
   - 97.401 - 97.401
Passivos controladora        Valor contábil      Valor justo
   Valor Ativos Outros
   justo - financ. pas-
   Instr. a custo sivos
31 de dezembro de 2021  Nota deriv. amort. financ. Total Nível 2 Total
Passivos financeiros mensurados 
 ao valor justo
Instrumentos financeiros derivativos 
 (Contratos de câmbio a termo)   (10) - - (10) (10) (10)
   (10) - - (10)
Passivos financeiros não-
 mensurados ao valor justo
Empréstimos e financiamentos  19 - - (98.737) (98.737) (111.309) (111.309)
Passivo de arrendamento  21.b - - (9.082) (9.082) (11.021) (11.021)
Fornecedores  18 - - (34.611) (34.611) - -
Outras obrigações   - - (52) (52) - -
   - - (142.482) (142.482)
Ativos controladora        Valor contábil      Valor justo
   Valor Ativos Outros
   justo - financ. pas-
   Instr. a custo sivos
31 de dezembro de 2020  Nota deriv. amort. financ. Total Nível 2 Total
Ativos financeiros mensurados 
 ao valor justo
Caixa e equivalentes de caixa  9 - 9.598 - 9.598 - -
Contas a receber de clientes  10 - 71.084 - 71.084 - -
Outros ativos  13 - 8.628 - 8.628 - -
Mútuo a receber  14.e - 12.657 - 12.657 12.706 12.706
   - 101.967 - 101.967
Passivos controladora        Valor contábil      Valor justo
   Valor Ativos Outros
   justo - financ. pas-
   Instr. a custo sivos
31 de dezembro de 2020  Nota deriv. amort. financ. Total Nível 2 Total
Passivos financeiros não-
 mensurados ao valor justo
Empréstimos e financiamentos  19 - - (72.871) (72.871) (83.080) (83.080)
Passivo de arrendamento  21.b - - (9.922) (9.922) (11.759) (11.759)
Fornecedores  18 - - (83.978) (83.978) - -
Outras obrigações   - - (51) (51) - -
   - - (166.822) (166.822)

Ativos consolidados        Valor contábil      Valor justo
   Valor Ativos Outros
   justo - financ. pas-
   Instr. a custo sivos
31 de dezembro de 2021  Nota deriv. amort. financ. Total Nível 2 Total
Ativos financeiros mensurados 
 ao valor justo
Instrumentos financeiros derivativos 
 (Contratos de câmbio a termo)   108 - - 108 108 108
   108 - - 108
Ativos financeiros não-
 mensurados ao valor justo
Caixa e equivalentes de caixa  9 - 4.876 - 4.876 - -
Contas a receber de clientes  10 - 95.464 - 95.464 - -
Outros ativos  13 - 9.539 - 9.539 - -
   - 109.879 - 109.879
Passivos consolidados        Valor contábil      Valor justo
   Valor Ativos Outros
   justo - financ. pas-
   Instr. a custo sivos
31 de dezembro de 2021  Nota deriv. amort. financ. Total Nível 2 Total
Passivos financeiros mensurados 
 ao valor justo
Instrumentos financeiros derivativos 
 (Contratos de câmbio a termo)   (10) - - (10) (10) (10)
   (10) - - (10)
Passivos financeiros não-
 mensurados ao valor justo
Empréstimos e financiamentos  19 - - (98.737) (98.737) (111.309) (111.309)
Passivo de arrendamento  21.b - - (9.082) (9.082) (11.021) (11.021)
Fornecedores  18 - - (109.838) (109.838) - -
Outras obrigações   - - (539) (539) - -
   - - (218.196) (218.196)
Ativos consolidados        Valor contábil      Valor justo
   Valor Ativos Outros
   justo - financ. pas-
   Instr. a custo sivos
31 de dezembro de 2020  Nota deriv. amort. financ. Total Nível 2 Total
Ativos financeiros não-
 mensurados ao valor justo
Caixa e equivalentes de caixa  9 - 12.299 - 12.299 - -
Contas a receber de clientes  10 - 71.332 - 71.332 - -
Outros ativos  13 - 8.628 - 8.628 - -
   - 92.259 - 92.259
Passivos consolidados        Valor contábil      Valor justo
   Valor Ativos Outros
   justo - financ. pas-
   Instr. a custo sivos
31 de dezembro de 2020  Nota deriv. amort. financ. Total Nível 2 Total
Passivos financeiros não-
 mensurados ao valor justo
Empréstimos e financiamentos  19 - - (72.871) (72.871) (83.080) (83.080)
Passivo de arrendamento  21.b - - (9.922) (9.922) (11.759) (11.759)
Fornecedores  18 - - (103.831) (103.831) - -
Outras obrigações   - - (2.250) (2.250) - -
   - - (188.874) (188.874)
b. Mensuração do valor justo: Técnicas de avaliação e inputs significativos não observáveis: As 
tabelas abaixo apresentam as técnicas de valorização utilizadas na mensuração dos valores justos de 
Nível 2 para instrumentos financeiros no balanço patrimonial. Instrumentos financeiros mensurados ao 
valor justo
Tipo Técnica de avaliação

Contratos de câmbio a termo
Precificação a termo: O valor justo é determinado utilizando taxas de 
câmbio a termo cotadas na data do balanço

Mútuo a receber O Valor justo calculado foi feito com base nas taxas de juros do mercado.
Empréstimos e 
financiamento

Fluxos de caixa descontados: O modelo de avaliação considera o valor 
presente do pagamento esperado.

Passivo de arrendamento
Fluxos de caixa descontados: O modelo de avaliação considera o valor 
presente do pagamento esperado.

c. Gestão de risco financeiro: O Grupo está exposto aos seguintes riscos financeiros: • Risco de crédito 
• Risco de liquidez. • Risco de mercado (risco de moeda e juros). Esta nota contém informações sobre a 
exposição do Grupo a cada um dos riscos mencionados, bem como os objetivos, políticas e processos do 
Grupo para mensuração e gerenciamento desses riscos. (i) Estrutura de gerenciamento de riscos: O 
Conselho de Administração tem a responsabilidade de estabelecer a estrutura de gerenciamento de ris-
cos, bem como de desenvolver e acompanhar as políticas de gerenciamento de riscos do Grupo. Essas 
políticas são estabelecidas para identificar os riscos que o Grupo enfrenta e definir limites, controles, mo-
nitoramento e aderência aos limites apropriados. As políticas e sistemas de gerenciamento de risco são 
revisados frequentemente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades do Grupo. 
Este, por meio de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, visa a desenvolver um 
ambiente de controle disciplinado e construtivo, no qual todos os colaboradores entendam seus papéis 
e obrigações. (ii) Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de o Grupo incorrer em perdas financeiras 
caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações 
contratuais. Esse risco é principalmente proveniente das contas a receber de clientes e de instrumentos 
financeiros do Grupo. Os valores contábeis dos ativos financeiros representam a exposição máxima do 
crédito. A posição das perdas por redução ao valor recuperável sobre ativos financeiros reconhecidas
no resultado foram as seguintes.      Controladora       Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Em 31 de dezembro  (1.234) (1.209) (1.237) (1.218)
Contas a receber: A exposição do Grupo ao risco de crédito é influenciada principalmente pelas carac-
terísticas individuais de cada cliente. Contudo, a Administração também considera os fatores que podem 
influenciar o risco de crédito da sua base de clientes, incluindo o risco de não pagamento da indústria. 
O Comitê de Gerenciamento de Risco estabeleceu uma política de crédito na qual cada novo cliente é 
analisado individualmente quanto à sua condição financeira antes de o Grupo apresentar uma proposta 
de limite de crédito e termos de pagamento. A revisão efetuada pelo Grupo inclui a avaliação de ratings 
externos, quando disponíveis, demonstrações financeiras, informações de agências de crédito, informa-
ções da indústria, e, em alguns casos, referências bancárias. Limites de crédito são estabelecidos para 
cada cliente e são revisados trimestralmente. Vendas que eventualmente excedam esses limites exigem 
aprovação do Comitê de Gerenciamento de Risco. O Grupo limita a sua exposição ao risco de crédito de 
contas a receber, estabelecendo um prazo máximo de pagamento de um e três meses para clientes indi-
viduais. Mais de 80% dos clientes do Grupo vêm operando com o Grupo por mais de 4 anos, e nenhum 
desses saldos de clientes foi baixado ou apresentou problemas de recuperação na data do balanço. No 
monitoramento do risco de crédito, os clientes são agrupados de acordo com suas características de cré-
dito, histórico de negociação com o Grupo, e existência de dificuldades financeiras no passado. A tabela 
abaixo apresenta uma análise do contas a receber:      Controladora       Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Contas a receber de clientes
Contrapartes sem classificação
externa de crédito
Grupo 1  1.069 3.346 1.827 3.358
Grupo 2  46.025 68.043 93.907 68.288
Grupo 3  967 904 967 904
Total de contas a receber de clientes  48.061 72.293 96.701 72.550
• Grupo 1 - Novos clientes. • Grupo 2 - Clientes existentes sem inadimplência no passado. • Grupo 
3 - Clientes existentes com algumas inadimplências no passado. Avaliação da perda esperada de cré-
dito para clientes individuais: O Grupo utiliza de uma matriz de provisão composta de dois níveis para 
mensuração da perda de crédito esperada com contas a receber de clientes individuais, utilizando no 
primeiro nível fonte interna de avaliação de risco com base no histórico de títulos em atraso, e em se-
gundo nível, fontes externas de avaliação de risco de liquides. Primeiro nível: A Classificação de primeiro 
nível é realizada com base em informações internas históricas e posições de atrasos em cada período, 
atribuindo nota de 1 a 5 com base no vencimento de cada título, aplica-se um percentual de redução do 
valor recuperável, conforme quadro abaixo:
    %  Contas a  Com problema
Vencimento em dias  Risco Nota provisão receber Provisão de recuperação
A vencer  Muito baixo 5 0% 95.673 - NÃO
1-30 dias  Baixo 4 0% 44 - NÃO
31-60 dias  Moderado 3 50% 1 (1) NÃO
61-90 dias  Alto 2 100% 6 (6) SIM
> 90 dias  Muito alto 1 100% 977 (977) SIM
     96.701 (984)

Segundo nível: Desconsiderando os títulos do primeiro nível classificados como vencidos, a classificação 
de segundo nível é realizada com base em associações de créditos. Com base no Rating, a Adminis-
tração atribuiu notas de 1 a 5, e utilizou a média dos doze últimos meses, de forma a determinar o 
percentual de a ser aplicado para fins de Redução do valor recuperável. Abaixo quadro que demonstra a 
classificação de risco definida pelo Grupo.
    % Contas a  Com problema
Rating  Risco Nota provisão receber Provisão de recuperação
A  Muito baixo 5 0% 31.559 - NÃO
B  Baixo 4 0% 64.027 - NÃO
C  Moderado 3 15% 755 (112) NÃO
D  Alto 2 30% 197 (59) NÃO
E  Muito alto 1 50% 164 (82) NÃO
     96.701 (253)
  Títulos vencidos   (1.028) (984)
  Total   95.673 (1.237)
Caixa e equivalentes de caixa: O Grupo mantém o “Caixa e equivalentes de caixa” com bancos e insti-
tuições financeiras que possuem rating superior a BB-, baseado na agência de rating Standard & Poor’s.
      Controladora       Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Conta-corrente e depósitos bancários de 
 curto prazo (Austin Rating)
BBB+  4.328 9.598 4.876 12.299
  4.328 9.598 4.876 12.299
(iii) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que o Grupo irá encontrar dificuldades em cumprir 
as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em caixa 
ou com outro ativo financeiro. O objetivo do Grupo ao administrar a liquidez é de garantir, na medida do 
possível, que sempre terá liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações no vencimento, tanto em 
condições normais como de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação 
do Grupo. O Grupo busca manter o nível de seu “Caixa e equivalentes de caixa” e outros investimentos 
com mercado ativo em um montante superior às saídas de caixa para liquidação de passivos financeiros 
(exceto “Fornecedores”). O Grupo monitora também o nível esperado de entradas de caixa proveniente 
do “Contas a receber de clientes e outros recebíveis” em conjunto com as saídas esperadas de caixa 
relacionadas a “Fornecedores e outras contas a pagar”. Em 31 de dezembro de 2021, os fluxos de caixa 
esperados provenientes do “Contas a receber de clientes e outros recebíveis” com vencimento dentro de 
90 dias era de R$ 93.093 (em 2020 era de R$ 64.282) e as saídas esperadas de caixa para fornecedores 
e outras contas a pagar com vencimento em dois meses foram de R$ 52.789 (em 2020 era de R$ 63.876). 
Vale destacar que a unidade de negócio de medicamentos de prescrição, principal área de negócio do 
Grupo, possui um prazo de recebimento médio de 60 dias e historicamente demonstra regularidade e 
aumento crescente da demanda. Isso exclui o potencial impacto de circunstâncias extremas que não 
podem ser razoavelmente previstas, tais como desastres naturais. A tabela a seguir analisa os passivos 
do Grupo em uma base líquida, por faixas de vencimento, correspondentes ao período remanescente 
entre a data do balanço patrimonial e a data contratual do vencimento. Os valores divulgados na tabela 
são os fluxos de caixa não descontados contratados.
        Controladora       Consolidado
  Menos Entre 1 Entre 2 Menos Entre 1 Entre 2
  de 1 ano e 2 anos e 5 anos de 1 ano e 2 anos e 5 anos
Em 31 de dezembro de 2021
Empréstimos e financiamentos  43.251 47.989 7.497 43.251 47.989 7.497
Fornecedores  34.621 - - 109.848 - -
Passivos de arrendamentos  3.540 7.383 - 3.540 7.383 -
Instrumentos derivativos  10 - - 10 - -
Outras obrigações  - 52 - 487 52 -
Em 31 de dezembro de 2020
Empréstimos e financiamentos  20.662 38.866 13.343 20.662 38.866 13.343
Fornecedores  83.978 - - 103.831 - -
Passivos de arrendamentos  2.376 7.546 - 2.376 7.546 -
Outras obrigações  - 52 - 2.199 51 -
Os fluxos de entradas/(saídas), divulgados na tabela acima, representam os fluxos de caixa contratuais 
não descontados relacionados aos passivos financeiros derivativos mantidos para fins de gerenciamento 
de risco e que normalmente não são encerrados antes do vencimento contratual. A divulgação apresenta 
os montantes dos fluxos de caixa líquidos para derivativos que são liquidados em caixa com base em 
sua exposição líquida e fluxos de caixa bruto de entradas e saídas para os derivativos que têm liquidação 
simultânea bruta. Os pagamentos de juros sobre empréstimos a uma taxa de juros pós-fixada incluídos 
na tabela acima refletem as taxas de juros de mercado e estes montantes podem mudar na medida 
em que as taxas de juros pós-fixadas mudem. Os instrumentos derivativos podem ser diferentes dos 
montantes apresentados na tabela acima, uma vez que as taxas de câmbio ou as condições relevantes 
das transações podem mudar. Exceto por esses passivos financeiros, não é esperado que os fluxos de 
caixa incluídos na análise acima possam ocorrer significativamente mais cedo, ou em valores significati-
vamente diferentes. (iv) Risco de mercado: Risco de mercado é o risco de que alterações nos preços de 
mercado - tais como taxas de câmbio e taxas de juros - irão afetar os ganhos do Grupo ou o valor de seus 
instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as 
exposições a riscos de mercado, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. 
O Grupo utiliza derivativos para gerenciar riscos de mercado. Todas essas operações são conduzidas 
dentro das orientações estabelecidas pelo Comitê de Gerenciamento de Risco. Geralmente, o Grupo 
busca aplicar contabilidade de hedge para gerenciar a volatilidade no resultado. Risco cambial: O Grupo 
está exposto ao risco cambial de operações estrangeiras decorrente de diferenças entre as moedas nas 
quais as compras e empréstimos são denominados, e a respectiva moeda funcional do Grupo (Real). Em 
2021 o grupo captou uma linha de FINIMP com base em um contrato a termo de moedas no intuito de 
mitigar eventuais riscos cambiais, linha utilizada para importação de insumos essenciais para processo 
produtivo do grupo. Análise de sensibilidade: Uma valorização (desvalorização) razoavelmente possível 
do Real contra todas as outras moedas em 31 de dezembro, teriam afetado a mensuração dos instrumen-
tos financeiros denominados em moeda estrangeira e afetado o patrimônio líquido e o resultado pelos 
montantes demonstrados abaixo. A análise considera que todas as outras variáveis, especialmente as 
taxas de juros, permanecem constantes e ignoram qualquer impacto da previsão de vendas e compras.
         Controladora
       2021
  Moeda      Deteriorado      Favorável
Passivos financeiros  estrangeira Provável 25% 50% 25% 50%
Taxa USD  - 5,58 6,98 8,37 4,19 2,79
Fornecedor - USD  1.447 8.275 10.343 12.412 6.206 4.137
         Controladora
       2020
  Moeda      Deteriorado      Favorável
Passivos financeiros  estrangeira Provável 25% 50% 25% 50%
Taxa USD  - 5,20 6,50 7,80 3,90 2,60
Fornecedor - USD  2.441 12.685 15.857 19.028 9.514 6.343
         Consolidado
       2021
  Moeda      Deteriorado      Favorável
Passivos financeiros  estrangeira Provável 25% 50% 25% 50%
Taxa USD  - 5.58 6,98 8,37 4,19 2,79
Fornecedor - USD  2.316 13.250 16.563 19.876 9.938 6.625
         Consolidado
       2020
  Moeda      Deteriorado      Favorável
Passivos financeiros  estrangeira Provável 25% 50% 25% 50%
Taxa USD  - 5,20 6,50 7,80 3,90 2,60
Fornecedor - USD  3.043 15.814 19.767 23.721 11.860 7.907
Risco de taxa de juros: Exposição ao risco de taxa de juros: O perfil da taxa de juros dos instrumentos 
financeiros do Grupo remunerados por juros, conforme reportado à Administração está apresentado 
abaixo:      Controladora       Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Instrumentos com taxa de juros pós-fixada
Empréstimos e financiamentos  98.737 72.871 98.737 72.871
Análise de sensibilidade de fluxo de caixa para instrumentos com taxa de juros pós-fixada. Uma alteração 
de 100 pontos base nas taxas de juros, na data do balanço, teria aumentado (reduzido) o patrimônio 
líquido e o resultado do exercício pelos montantes demonstrados abaixo. A análise considera que todas 
as outras variáveis, especialmente as taxas de câmbio, permaneceriam constantes
   Resultado do exercício
Consolidado  100 pb aumento 100 pb diminuição
31 de dezembro de 2021
Instrumentos com taxa de juros pós-fixada  (987) 987
Sensibilidade do fluxo de caixa (líquido)  (987) 987
   Resultado do exercício
Consolidado  100 pb aumento 100 pb diminuição
31 de dezembro de 2020
Instrumentos com taxa de juros pós-fixada  (729) 729
Sensibilidade do fluxo de caixa (líquido)  (729) 729

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidada
Aos Acionistas e aos Administradores da Cellera Farmacêutica S.A.. Indaiatuba - SP. Opinião: Exami-
namos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Cellera Farmacêutica S.A. (“Compa-
nhia” ou “Cellera”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Cellera Farmacêutica S.A. em 31 de 
dezembro de 2021, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Com-
panhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras infor-
mações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório 
dos auditores: A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que com-
preendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de con-
clusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 

relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Res-
ponsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A 
Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. A Administração é 
ainda responsável pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabo-
ração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar 
a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra-
ções financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 

resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtivemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia e suas controladas. - Avaliamos a adequação das políticas contá-
beis utilizadas, a razoabilidade das estimativas contábeis e as respectivas divulgações feitas pela Admi-
nistração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas 
a não mais se manterem em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações, e se as demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. - Obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para 
expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsá-
veis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria. Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Campinas, 08 de abril de 2022
 KPMG Auditores Independentes Ltda. Juliana de Lira Bilachi
 CRC 2SP-027612/F Contadora CRC 1SP254945/O-7

Omilton Visconde Junior
Diretor Presidente

Ricardo Luis de Lima Vianna
Diretor Financeiro

Thiago Guterres Melo
Controller Financeiro - CRC: 1SP317741/O-9

Yerant S/A - Empreendimentos Imobiliários
CNPJ nº 01.924.030/0001-57 - NIRE nº 35300150104

Ata da Assembleia Geral Ordinária
Realizada em: Data: 07/03/2022. Horário: 15:00 horas. Local: Sede Social na Alameda Santos nº 960 -
19º andar, Cj. 1900, nesta Capital. Presença: Acionistas com direito a votos, representando mais de 2/3
do capital votante, compondo-se, assim, quórum legal para a instalação da Assembleia, conforme se
comprova por suas assinaturas lançadas no “Livro de Presença”. Com as declarações exigidas por lei,
assumiu a Presidência da Mesa, na forma do Estatuto Social, o Sr. André Kissajikian, Diretor Executivo
da empresa, que convidou a mim, Carlos de Gioia, para Secretário. Iniciando-se os trabalhos,
determinou o Sr. Presidente que se procedesse à leitura do edital de convocação publicado no Jornal
Empresas & Negócios, (impresso e digital), edições dos dias 23/02/22, fls. 3, 24/02/22, fls.3 e 25/02/22,
fls.3. Foi aprovada a lavratura da ata na forma de sumário, consoante disposto no artigo 130, § 1º, da Lei
6.404/76. A seguir deu-se início à “Ordem do Dia”, item “a” do edital de convocação. O Sr. Presidente
submeteu à discussão as contas dos administradores e as Demonstrações Financeiras da Companhia,
representadas pelo Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demonstrações de Resultados e
Demonstrações de Fluxo de Caixa relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021,
documentos esses publicados no Jornal Empresas & Negócios (impresso e digital) na edição do dia
25/02/22, fls.3. O aviso aos acionistas de que trata o artigo 133, da Lei 6.404/76, foi publicado no Jornal
Empresas & Negócios (impresso e digital) edições dos dias 05 a 07/02/22, fls. 3, 08/02/22, fls. 3, e
09/02/22, fls. 3. A leitura dos documentos acima referidos foi dispensada por todos os presentes. Após os
esclarecimentos prestados, o Sr. Presidente colocou em discussão e votação a matéria objeto do item “a”
da ordem do dia, tendo sido aprovada pelos acionistas presentes, por unanimidade e sem quaisquer
restrições ou ressalvas, as Demonstrações Financeiras e as contas dos administradores da Companhia.
Passando ao item “b” da “Ordem do Dia”, quanto à distribuição do resultado do exercício de 2021, foi
decidido que a importância de R$22.800.000,00 (vinte e dois milhões e oitocentos mil reais) ou seja,
R$0,30 (trinta centavos) por ação será distribuída, a título de dividendos, cujo pagamento será feito pela
Diretoria, e o saldo remanescente será transferido para a conta de Reserva de Lucros. Submetida a
matéria à discussão e aprovação dos acionistas presentes, foi a mesma aprovada por unanimidade de
votos. Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso.
Finalmente, como ninguém se manifestasse, determinou o Sr. Presidente a suspensão dos trabalhos pelo
tempo necessário à lavratura da presente ata, em livro próprio, a qual, depois de lida e achada conforme,
foi assinada pelos presentes, dando o Sr. Presidente por encerrada a Assembleia. São Paulo, 07 de
março de 2022. Mesa: André Kissajikian - Presidente. Carlos de Gioia - Secretário. Acionistas:
AA - Empreendimentos e Participações S/A, por seu procurador, Carlos de Gioia; André Kissajikian;
Vanda Kissajikian Mordjikian e Suely Kissajikian da Silveira. A presente é cópia fiel da ata lavrada em
livro próprio. André Kissajikian - Presidente da Mesa. Carlos de Gioia - Secretário. JUCESP - Certifico o
Registro sob o nº 147.597/22-5, em 22/03/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Demonstração do resultado para os exercícios findos em
 31 de dezembro de 2021 e de 2020 - (Valores expressos em milhares de reais-R$)

       2021     2020
Receita operacional líquida 1.503 1.839
Custo dos serviços prestados (5.622) (3.253)
Prejuízo (4.119) (1.414)
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas comerciais (746) (312)
 Despesas gerais e administrativas (188) (665)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas        (4)         76
Resultado operacional antes do resultado financeiro (5.057) (2.315)
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 1 6
 Despesas financeiras     (329)    (285)
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social (5.385) (2.594)
Imposto de renda e contribuição social           -           -
Prejuízo do exercício (5.385) (2.594)

Omid Solutions Tecnologia S.A.
CNPJ nº 23.877.653/0001-59

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 - (Em milhares de Reais)
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 - (Valores expressos em milhares de reais-R$)

Ativo    2021     2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  2.280   1.798
Contas a receber  221   190
Impostos a recuperar  674   409
Despesas antecipadas  54   19
Outros créditos        39         55
Total do ativo circulante   3.268   2.471
Não circulante
Contas a receber  400   490
Partes relacionadas -  1.274
Bens de direito de uso  1.258   1.605
Imobilizado  7.798   6.566
Intangível        60         76
Total do ativo não circulante   9.516   10.011
Total do ativo  12.784   12.482

Passivo e patrimônio líquido    2021     2020
Circulante  
Fornecedores 283 142 
Empréstimos e financiamentos 963 833 
Obrigações tributárias 208 66 
Salários e encargos 209 279 
Outras contas a pagar           1           5 
Total do passivo circulante 1.664 1.325 
Não circulante  
Empréstimos e financiamentos 1.490 2.442 
Partes relacionadas 3 3 
Total do passivo não circulante 1.493 2.445 
Patrimônio líquido  
Capital social 19.232 12.932 
Prejuízos acumulados (9.605) (4.220)
Total do patrimônio líquido   9.627   8.712 
Total do passivo e patrimônio líquido 12.784 12.482

Demonstração do resultado abrangente para os exercícios findos em 31 de
 dezembro de 2021 e de 2020 - (Valores expressos em milhares de reais - R$)

         2021      2020
Prejuízo do exercício (5.385) (2.594)
Outros resultados abrangentes            -           -
Resultado abrangente total do exercício  (5.385) (2.594)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido para
 os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e de 2020

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
     Capital Prejuízos Total do patrimônio
       social acumulados                     líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2019  9.327 (1.626) 7.701
Aumento de capital  3.605 - 3.605
Prejuízo do exercício            -         (2.594)                     (2.594)
Saldos em 31 de dezembro de 2020  12.932 (4.220) 8.712
Aumento de capital  6.300 - 6.300
Prejuízo do exercício            -         (5.385)                   (5.385)
Saldos em 31 de dezembro de 2021  19.232         (9.605)                     9.627

Demonstração do fluxo de caixa - método indireto para os exercícios findos
 em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 - (Valores expressos em milhares de reais - R$)
       2021     2020
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social (5.385) (2.594)
Ajustes para reconciliar o lucro antes do imposto de
 renda com o caixa (aplicado nas) gerado
 pelas atividades operacionais:
 Depreciações e amortizações 1.560 1.429
 Baixa de bens de direito de uso 367 313
 Reversão de provisão para créditos de liquidação duvidosa - 52
 Juros apropriados - arrendamentos      320      251
    (3.138) (549)
Redução (aumento) em ativos operacionais:
 Contas a receber 59 (568)
 Impostos a recuperar (265) (20)
 Despesas pagas antecipadamente (34) (13)
 Partes relacionadas   1.274 329
 Outros ativos 14 (30)
Aumento (redução) em passivos operacionais:
 Fornecedores 141 20
 Obrigações tributárias 142 58
 Obrigações trabalhistas (70) 12
 Outras contas a pagar (3) 5
 Juros pagos - arrendamentos (1.162)     (986)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais (3.042) (1.742)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao ativo imobilizado, intangível e bens e direitos de uso (2.776) (1.267)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento (2.776) (1.267)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital    6.300   3.605
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento    6.300   3.605
Aumento do saldo de caixa e equivalentes de caixa      482       596
Caixa e equivalentes de caixa:
 No início do exercício 1.798 1.202
 No fim do exercício 2.280 1.798
Aumento do saldo de caixa e equivalentes de caixa 482 596

As Demonstrações Financeiras completas e o Relatório do Auditor Independente emitido pela ERNST & YOUNG
 encontram-se à disposição dos Senhores acionistas na sede social da Companhia.

Ricardo Gonçalves de Araújo - Diretor – David Esteves Dias Rocha - Diretor
Alex Serafim Alves - Contador - CRC: 1SP 219359/O-8
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